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Noite Recorrente de Terror Vovchansk

Na cidade de fronteira ucraniana de Vovchansk, os pesadelos se repetem e pioram a cada  noite.
Todas as ruas parecem estar chamas. Os bombardeios são constantes. Tanques e Humvees
destruídos jazem nas suas ruas. Disparos  de armas pequenas podem ser ouvidos à medida que
as forças russas avançam lentamente.
Os moradores da cidade assistiram à ocupação  e à libertação por sete meses angustiantes 2024.
Mas agora eles estão no meio do plano do presidente russo  Vladimir Putin de capturar o máximo
de território possível antes que as armas dos EUA cheguem à Ucrânia.
Na sexta-feira, a  Rússia lançou sua operação mais surpreendente desde a invasão inicial,
cruzando a fronteira norte da Ucrânia, uma tentativa de  empurrar para o sul direção à segunda
cidade mais populosa do país.
O peso devastador da ofensiva arrasou Vovchansk.
O exército  russo afirma que a ação deixou cerca de uma dúzia de aldeias sob seu controle. Mais
consequentemente, a Kyiv agora  está se esforçando para enviar forças de outras frentes
sobrecarregadas, onde a Rússia também está fazendo progressos, para impedir que  as armas
russas alcancem a cidade de Kharkiv.

Famílias Desalojadas

Na cidade de Vovchansk, a ofensiva significa que um homem local, Mykola,  sua esposa e sua
mãe de 85 anos estão deixando pela primeira vez a casa que construíram e viveram  por 40 anos.
Eles eram um dos 35 grupos de residentes que ligaram para as autoridades ucranianas na quinta-
feira e  pediram para serem resgatados antes que as tropas russas – agora apenas alguns metros
ao norte – chegassem à sua  porta.
Os tiros de artilharia ecoam nas paredes de concreto à medida que um jovem oficial de polícia
chega ao lado  da casa deles.
Mykola sai, tropeça entulho no quintal e amaldiçoa.
"Suba!", diz o policial, Maksim, enquanto apressa a família e  suas poucas posses para o carro.
Ele tem dirigido continuamente para a cidade desde a vanguarda russa, transportando pessoas.
Ele se  move rápido. O cheiro de casas chamas paira no ar, e o fumo obscurece a luz do sol –  os
resquícios dos projéteis de artilharia que caem casas dia e noite.
Mykola e sua esposa pegam sacolas de ovos  e se arrastam através de seu pedaço de horta. Os
ataques aéreos da noite anterior foram simplesmente muito, admitem. Poucos  minutos depois,
eles já estão partindo, desviando dos buracos e entulho que encheram a rua.



Fugindo da Destruição

Na rodovia para fora  da cidade, eles contornam um antigo caça soviético, uma vez um orgulhoso
símbolo da força militar passada, derrubado de seu  pedestal. Viram entre o corpo carbonizado e
a torre de um tanque ucraniano despedaçado que foi explodido – o suficiente  recente para que
sua munição derrame nas ruas, intocada.
Quinze minutos depois, eles param uma estação de gasolina. Com uma  grande sorriso, a avó de
85 anos, Maria, sai com dificuldade para um furgão da polícia que espera.
"Não é assustador",  diz dela sobre o bombardeio. "Eu simplesmente não quero isso." Sua família
admite que ela é dura de ouvir e,  portanto, a intensidade do bombardeio pode não ter afetado
```less ela tanto. Mesmo assim, ela ainda chegou ao seu limite. ```
Ela senta-se ao  lado de sua vizinha, Inna.
"Na noite passada, eles largaram tantas bombas aéreas", ela diz. "Horrível."
Os amigos deles, que agora se  voluntariam para extrair residentes, tentaram alcançá-los no dia
anterior, mas tiveram que desistir.
"Eles estavam atirando próximo de nós. Disparando  tudo", disse Inna.
Eles se lembram dos meses sob ocupação russa 2024 – vivendo sob o controle militar de um 
país com o qual haviam vivido amigavelmente há décadas, a apenas alguns quilômetros de
distância deles além da fronteira.
A esposa  de Mykola disse da ocupação: "Estava tudo bem. Eles não nos tocaram. Eles tocaram
outros residentes."
Inna se lembra como os  russos procuravam soldados ucranianos que haviam lutado contra as
forças russas e seus próximos na primeira fase da guerra  2014. "Eles mais torturaram os
meninos que serviram. Temos uma fábrica lá, onde eles tinham uma prisão. Os russos
mantinham  nossos meninos lá." Houve relatos generalizados de maus-tratos a civis ucranianos
sob ocupação russa, acusações que o Kremlin costuma rejeitar  como falsas.

John Oliver falou sobre OVNIs: "Podemos não acreditar
extraterrestres, mas as pessoas estão vendo coisas"

John Oliver abordou o  assunto controverso e potencialmente divertido de Objetos Voadores Não
Identificados (OVNIs) no domingo à noite - um "assunto difícil de  se falar", observou o
apresentador do Last Week Tonight, "porque os OVNIs tendem a ser discutidos de duas formas".
A  primeira é "especulativa de forma selvagem", como alegar que os pintores do Renascimento
representaram invasores alienígenas. E a segunda forma  é a negação rotunda "com almoste
desprezo".
No entanto, o assunto retornou às primeiras páginas dos jornais recentemente graças a  arquivos
sigilosos sobre OVNIs divulgados pelo governo 2024, o início de uma "cascata de revelações",
disse Oliver, incluindo o  Departamento de Defesa admitindo que possuía 11 relatos de instâncias
documentadas que pilotos tiveram aproximações quase acidentais com Objetos  Voadores Não
Identificados.
"Portanto, se um assunto é tão onipresente com tantas questões importantes sendo feitas, agora
pode ser um  bom momento para - e eu não acredito que estou prestes a dizer isso - falar sobre
OVNIs: o que  sabemos, o que não sabemos e algumas das dificuldades descobrir mais",
explicou Oliver.

Não necessariamente sobre extraterrestres

Ele começou com  um desinformativo: falar sobre OVNIs não necessariamente significa falar
sobre extraterrestres, apenas fenômenos anômalos não identificados (UAP). "Sejam quais forem 



Informações do documento:
Autor: jandlglass.org
Assunto: app de apostas sportingbet
Palavras-chave: app de apostas sportingbet - jandlglass.org
Data de lançamento de: 2024-12-08

os UAPs, eles estão sendo vistos", disse ele.
E as pessoas têm visto coisas no céu há milênios. "Desde que  as pessoas estão por perto, elas
têm visto coisas estranhas que não podem explicar", observou Oliver. Mas a obsessão moderna 
por OVNIs remonta a um avistamento altamente divulgado de "discos voadores" por um piloto
1947.

Um passado cheio de desconfiança

 "Desde o início de nossa obsessão moderna por OVNIs, há a crença de que nosso governo está
nos escondendo algo",  disse Oliver. "E essa desconfiança foi merecida. A história do estudo do
governo sobre OVNIs varia de insatisfatório a enganoso".  O primeiro avistamento de "disco
voador" levou a anos de ridículo sobre o estudo de OVNIs, com o governo encomendando 
relatórios de cientistas que já entravam nas investigações convencidos de sua inexistência.
No entanto, o governo "açãotivamente se envolveu  esconder informações sobre eles", disse
Oliver, "embora não necessariamente das maneiras ou por motivos que o History Channel possa
fazer  você acreditar".
Oliver citou o famoso suposto acidente de OVNI Roswell 1947, que o governo afirmou ser um 
balão meteorológico, o que levou a especulações frenéticas. Em 1997, após esforços de um
congressista do Novo México para obter  mais informações, o governo admitiu que havia mentido
para esconder que o suposto "balão meteorológico" era de fato detritos de  um projeto de
pesquisa top-secret do exército
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